O ´´Dragão do Mar´´


Francisco José do Nascimento – o Dragão do Mar – nasceu a 15 de abril de 1839, num povoado de pescadores denominada chapéu, nas costas do Ceará. Seu pai era pescador Manoel do Nascimento e sua mãe Matilde Maria da Conceição.


Já como recém-nascido, teve uma espinha atravessada na garganta e foi desenganado. Seus pais valeram-se de Nossa Senhora do Rosário, mas tão grave era o estado do pequeno que até o vigário chegou a rezar pela sua alma inocente.


    E o menino escapou. Alguns anos depois é um moleque de rua. O seu avô e o seu pai, pescadores. O primeiro more no mar e o último na Amazônia, para onde vai atraído pela lenda fabulosa da região, - túmulo de milhares de cearenses.


A mãe do menino, de há muito debruçada sobre uma tosca almofada de palhas de bananeira, fazendo renda, fica com dois filhos. Nestas ocasiões, acontece, no Norte, uma coisa triste. A fome obriga a mãe a dar os filhos, como se fossem gato ou cachorro.


Francisco José do Nascimento tem oito anos de idade, ainda não lê, nem escreve coisas que nenhum menino, de idênticas condições sociais, sabe também.


Um dia, chega a Aracati o novo Juiz de Direito. O magistrado vê no pátio da matriz um garoto maltratado e convida-o para trabalhar em sua cozinha.


´´Á noite, sua mãe deixou uma vizinha cuidando da casa e foi ao sobrado onde estava morando o Doutor. Era alta, forte e muito morena, sendo, porém, mais clara do que o pai. O seu nome era Matilde e por isto Francisco ficou conhecido para o resto da vida, como ´´Chico da Matilde´´. Como Chico da Matilde foi tratado até pelos jornais da Corte... Quando a mãe soube que o Juiz vivia com uma rapariga, gritou em voz alta: - Sou preta, mas não tenho um filho para servir á uma quenga:


Mais tarde embarcou no ´´Tubarão´´ e á bordo fazia o papel de menino de recado.


Em 1859, tenta trabalhar nas obras de u trapiche de madeira, no porto de Fortaleza, sob a orientação do engenheiro francês Pierre Florent Berthol. O mar, porem, o fascina. O mar é a sua vida. Abandona a idéia de ficar em terra e embarca num outro navio que faz a linha Maranhão-Ceará. Das suas constantes viagens conhece o negro Luiz, um dos passageiros da barca Laura Segunda, cuja história é uma revolta sangrenta e da qual é chefe o preto brasileiro Constantino, escravo do próprio armador, um estrangeiro.


O episodio da Laura tem influencia na formação moral de Nascimento, mais tarde herói da libertação dos escravos e de quem a história só guarda, vagamente, o seu apelido: ´´Dragão do Mar´´.


A vida obscura de Nascimento arrasta-se lentamente. Desembarca e fixa residência em Fortaleza, um dos principais portos do norte.


Nascimento é da Sociedade de São Vicente de Paula e a sua presença, nas novenas de Maria. É imprescindível. Casado com D. Joaquina Francisca, clara, porem de condições modestas, o praieiro compra duas jangadas para auxiliar o sustento da pequena família, á qual se agregam sobrinhos e afilhados.


Devotado aos seus afazeres na Capitania dos Portos, ocupa o lugar de 2º. Prático, nomeação feita em junho de 1874, pelo capitão-tenente João Joaquim Rodrigues Pinto.


Nascimento, levado pelos seus sentimentos religiosos, auxilia o serviço de socorro ás vitimas das secas de 1877 1879, a maior calamidade do Ceará e que mata de fome e peste mais de um quarto de sua população. Não é só no Ceará: todo o nordeste sofre.


Nesta fase de duras provações para o povo, Nascimento – o nosso ´´Dragão do Mar´´ - conhece João Cordeiro, homem de convicções republicanas e antiescravista. O comércio de escravos não agrada a este gerente de empresa. A compra e troca de negros é feito sob sua repulsa e, um dia revoltado com a venda de carne humana, abandona o emprego e seguem para o Ceará, onde desempenha o papel de um facho redentor.


Pelas ruas e praças de Fortaleza, tombam centenas de seres humanos, uns abatidos pela fome, outros pela peste.


Nesta pungente tragédia que abate o Ceará e outros Estados, João Cordeiro desempenha o papel de Comissário Geral dos Socorros Públicos e o seu melhor auxiliar, entre os pescadores, é Francisco José do Nascimento, que goza da estima geral de sua classe.


A escravatura é abalada nos seus alicerces. As senzalas são dizimadas pelo cólera – morbus, que, só nos ´´primeiros dias de agosto de 1862, quando a epidemia cessa em toda  Província, calcula-se em 11.000 o número de mortos.


Nasce a idéia da criação da Sociedade Cearense Libertadora, a bandeira que havia de sacudir as senzalas, em lutas intimo ratas e humanas e que surge para quebrar as bastilhas do cativeiro.


A 8 de dezembro de 1880, no Palácio da Assembléia Legislativa, é instalada, solenemente, a novel organização, sendo João Cordeiro aclamado presidente.  


Depois que a cruzada libertadora se desenvolve, atraídos pela notícia de que, no Ceará, o povo dá alforria, os cativos começam a aparecer em Fortaleza. São negros fugidos de outras províncias, ávidos de liberdade. O Ceará é uma república de pretos e brancos, empenhada na implantação da igualdade dos direitos do homem.


No dia 27 de janeiro surge a primeira oportunidade para a organização das uma demonstração de força. Naquele dia – diz o Jornal Libertador de 7 de fevereiro de 1881 – uns senhores que não conhecem outro meio de vida senão comprar e vender criaturas humanas, trataram de exportar para os portos do sul 14 homens e mulheres. Quando, á luz da civilização, o mundo inteiro se levanta contra a escravidão, o povo não podia ficar aquém de seu século e se colocar na retaguarda dos tempos que já foram. Assim, entendeu ele era se seu dever protestar contra o desumano e, um por um afluíram á praia.


Na noite anterior os libertadores resolvem trancar o porto de Fortaleza ao trafico negreiro, procurando os jangadeiros e os capatazes para uma grave.


O poeta Augusto Linhares conta a bravura dos jangadeiros com estes versos:

´´Bravos: Cearenses, rudes jangadeiros,

Dos Tabajaras varonis herdeiros:

Dos verdes mares, domadores: Bravos:

Inda guardais no peito o juramento

Do intrépido caboclo Nascimento:

- No Ceará não se embarcam mais escravos:´´


Mas, aproveitando um momento de distração, os negreiros embarcam uma partida de nove infelizes destinados ao mercado da Corte, entre lês a mucama Luiza, que um juiz converte em propriedade sua, e que, entretanto não pode ser vendida, em face das garantias legais. Em nome da própria lei, a preta velha é arrancada de bordo a mandado da autoridade competente e trazida á terra, debaixo da bandeira brasileira, ao som da musica, ao ribombar dos foguetes e no meio das aclamações da multidão.


É esta a primeira vitória da Sociedade.


No porão do Pará, por sua vez, agoniza uma mulher que, embora livre, é embarcada no Maranhão com quatro filhas para ser vendida no Rio de Janeiro. Os libertadores usam, novamente, de meios legais e o chefe de Polícia ordem, mal-humorado, o desembarque da desgraçada família. ´´Confrangia o coração vê-la chegar em terra seminua, esquálida e morta de fome´´. A embarcação suspende ancora sem poder transportar as vitimas da perversidade negreira.


Outro barco, o Espírito Santo, está mais uma vez, no porto. Cinco comerciantes, instigados por um estrangeiro, tem 30 criaturas inclusive criança, para exportação. O embarque está previstos para as 11 horas. Os traficantes reclamam as jangadas, de terra para bordo. Os praieiros, á frente o preto José Napoleão – que havia comprado a carta de alforria de sua mãe e de quatro irmãs, com as suas próprias economias – aparece nas praias como um titã.chama os seus companheiros do mar e faz apelo no sentido de nenhuma jangada conduzir escravos, mesmo com a ameaça de baionetas. O brado da greve, ecoado pela praia num grito de liberdade e de redenção de um povo, dá ao Brasil uma demonstração de sua vitalidade: 

· No porto do Ceará não se embarcam mais escravos:


Está abolido o trafico de carne humana. Os jangadeiros,firmes na sua atitude, repelem ofertas assombrosas. Oferecem um conto de réis para cada jangada transportar cinco negros. Mais somente do que o dinheiro é o compromisso de honra selado entre praieiros e abolicionistas na noite anterior. O navio apita três vezes. Solta silvos agudos, reclamando a carga.

· Abaixo a escravatura: - é o grito da multidão no trapiche.


Os soldados que ali estão para garantir o embarque, por ordem do chefe de Polícia, dão meia volta e regressam ao quartel.


A despeito de seu prestigio nas praias e do cargo que ocupa, o pratico da barra, Francisco José do Nascimento, não participa da primeira greve, assistindo as escaramuças de bordo de um navio inglês, que conduz para o canal do porto.


O fato é que o praieiro José Napoleão é a alma da primeira sublevação, ajudado por Pedro Artur Vasconcelos, tão rapidamente esquecido. Não tem, porem, as qualidade de líder. É isto em nada desmerece a sua arrojada contribuição ao movimento.


Instado por José de Amaral para dirigir a campanha no campo praieiro, escusou-se o liberto José Napoleão, escondido na sua exagerada modéstia com esta resposta: - Seu ´´Zezinho´´, tem aqui um que serve para o que o senhor quer: é o ´´Chico da Matilde´´. Napoleão empurrava-o para a fama desde aquele momento. Consultado sobre a sua solidariedade á Cruzada Redentora, sem demora, Nascimento a deu, sem vacilar.


O dia 30 de agosto de 1881 amanhece cheio de sol. Outra vez o barco negreiro ´´Espírito Santo´´ está no porto para levar 38 criaturas, entre as quais crianças, a serem vendidas no sul do país.


Temos dois titãs na luta de vida e morte contra o cativeiro. Francisco José do Nascimento e José Napoleão. Cada um tem uma missão a cumprir. A história decisão de não permitir o trafico de escravos pelo porto do Ceará, tomada no dia 27 de janeiro, tinha que ser cumprida a qualquer preço.


Os negreiros recorrem ao governo, pedindo força para garantir o embarque. Eles querem desmoralizar os libertadores. Os escravos que deviam seguir no ´´Espírito Santo´´ são recolhidos a um armazém, cujos findos dão para um capinzal, á beira de um mangue. Os mercadores acreditam no seu prestigio junto ás autoridades e esperam pelo bafejo oficial. Alta madrugada, três diretores da Sociedade Libertadora furam a parede do galpão e entram em contato com os cativos, ficando acertado que seria simulado um incêndio. E, á hora em que as igrejas repicassem, eles fugiriam.


Transportam capim seco para junto do barracão e ateiam fogo. Dado o alarme, repicam os sinos e tocam as cornetas do batalhão da Força Pública. Arrombadas as portas, os negros se perdem mo meio do povo e os abolicionistas os conduzem para lugar seguro.


O governador Leão Velloso não perdoa a derrota e tenta pela última vez, reabrir o porto ao comércio aviltante. É anunciado nos jornais o embarque de duas mucamas de um major de polícia. O desafio é flaguante. De um lado, o governo com tropas de infantaria e cavalaria... Do outro, um punhado de bravos, lutando pela liberdade de 30.000 seres humanos.


São centenas de soldados armados contra milhares de cidadãos desarmados. Manhã cedo, ao longo da praia, começam a formar os batalhões, já minados pela idéia emancipadora, num aparato bélico de quem parte para uma batalha de verdade. O comércio fecha e percebe-se que o governador aproveitará a oportunidade para por fogo no rastilho de pólvora...


O navio apita várias vezes. Reunidos num subúrbio, os libertadores, já com o decisivo apoio de Francisco José do Nascimento, resolvem aceitar a porfia e impedir a viagem das duas infelizes.


Os recursos legais da Sociedade são agora indeferidos, por um juiz ligado aos interesses da corja. Resta agora, por um dever de honra, roubar as duas presas indefesas, ratificando, desta maneira, o fechamento do porto. Todos os homens do ar, unidos em um só pensamento, o da greve pacifica, solidários com a Sociedade, aguardam calmos o desfecho do embarque prometido pelo governo, que somente poderia contar com o bote da Polícia Marítima, mas sem tripulantes.


Desejamos os donos das mucamas o maior sigilo sobre a ida destas para a praia, temendo qualquer acidente, resolveram fazer o transporte delas dentro de uma carruagem de luxo, tomando assim todas s cautelas, para escapar.


Ao chegar o coche perto do trapiche, os abolicionistas João Carlos Jataí e Candido Maia, apercebendo-se da astúcia, avançam para a frente do veiculo, sofreiam a marchas dos cavalos e, sem perda de tempo, arrebatam as rédeas das mãos do baleiro, em grande disparada fazem volver o carro para dentro da cidade e, ai, em lugar seguro, deixam as duas presas da sua audácia.


Dois homens, identificados de corpo e alma com as doutrinas da associação revolucionaria, desmoralizam o governador Leão Velloso, com os seus homens armados, que não atiram contra o povo...


O navio levanta ferros, sem levar a carga negra. A tropa volta aos quartéis. A multidão permanece em frente á sede da Sociedade Libertadora e pede a presença dos heróis do dia: Jataí e Candido Maia.


No porto do Ceará, definitivamente, não se embarcam mais escravos:


A derrota desespera Leão Velloso, levando-o a tomar medidas extremas de perseguição a todos os abolicionistas que tinha emprego do governo. 


FRANCISCO JOSÉ DO NASCIMENTO é eleito diretor da Sociedade Cearense Libertadora e é o chefe absoluto dos jangadeiros. A sua esposa, D. Joaquina Francisca do Nascimento, é um dos principais elementos das Cearenses Libertadoras, associação em 18 de dezembro de 1882.


Homem de ação, todas as vezes que anunciamos o embarque de cativos, Nascimento lança-se ao mar em usa embarcação e acompanha a esteira branca do navio negreiro, até ao canal, que se acaba na ponta do Mucuripe. Ninguém ousa embarcar mercadoria tão vil diante dos olhos daquela sentinela do oceano.  E o porto, sob sua vigilância, dia e noite, continua inviolável.

O COMECO DO FIM

´´O Ceará é o começo de uma Pátria livre´´

JOAQUIM NABUCO


JOSÉ DO PATROCÍNIO chega a Fortaleza a 30 de novembro de 1882, acompanhado de Alípio Teixeira, seu companheiro da Gazeta da tarde. Á passagem do vapor Ceará pelo farol do Mucuripe, dezenas de jangadas, como símbolos da liberdade, á frente Francisco José do Nascimento, combóiam o navio até á ponte. Neste dia glorioso, o pratico da barra é outro.


- Quando José Patrocínio pulou na ponte, um escravo beijou-o e nos cobrimos a sua cabeça com rosas, o que havia de melhor nos jardins da cidade. Chamaram-no de ´´Marechal Negro´´. Lembro-me do seu encontro com o ´´Chico da Matilde´´. Os dois tinham quase a mesma estatura, sendo que a barba de Patrocínio era mais fechada.

· Então, companheiro – pergunta Patrocínio – o porto está mesmo bloqueado?

· Não há força bruta neste mundo que o faça reabrir ao tráfico negreiro:

O 1º de janeiro de 1883 inicia um calendário novo na terra da luz. O vendaval da liberdade sacode os grilhões negreiros de todo o interior.

José do Patrocínio está presente a tudo, ao lado de Francisco José do Nascimento e José Teles Marrocos, de quem se torna amigo dileto. O capitão dos Portos Severiano Nunes sabe da presença de Francisco José do Nascimento na caravana e procura humilha-lo. ´´Chico da Matilde´´ devolve o escárneo pela imprensa:

´´Ao Público. Sou libertador da primeira fila. Por ocasião do movimento de 30 de agosto de 1881 fui demitido do cargo de pratico-mor e posteriormente readmitido. Ontem, fui a Pacatuba e hoje recebi uma suspensão por 15 dias do lugar de pratico da barra! A minha dignidade impõe-me a obrigação de recusar-me a aceitar essa ordem, porque ela não assenta em lei, nem em razão plausível. Prefeito, pois a demissão, que me nobilita perante os meus colegas e parentes os homens de bem, a obedecer á ordem ilegal que me suspendeu por 15 dias. Estou, portanto, demitido; resta-me agora fechar minhas contas com os meus gratuitos e covardes inimigos. Fortaleza, 3 de fevereiro de 1883´´.

· O capitão dos Portos exonera-o, ato que revolta a população.

Mas, continua a jornada gloriosa. Os escravos descem as serrar e engrossam as fileiras da caravana. Todos são livres, pretos e brancos. Chegam a vez de Fortaleza. A 24 de maio, a capital liberta os seus africanos. Soldados dos Exércitos confraternizam com os amigos escravos. Todos são livres. O ano de 1884 é a aurora. As últimas algemas são quebradas em Aracati, a terra dos campeões da liberdade, berço de Francisco José do Nascimento. 

Aclamado pelos jangadeiros e por todas as forças que representavam o ideal coletivo do momento, Patrocínio comoveu-se com o espetáculo que lhe ofereceu a Província do Ceará e conferiu-lhe, solenemente, o titulo de ´´Terra da Luz´´.

Enquanto a população prepara os festejos queiram marcar o fim da escravidão, no Ceará, Nascimento, a convite dos abolicionistas da Corte, embarca no ´´Espírito Santo´´, a 14 de  março, levando consigo uma jangada para desfilar pelas ruas da capital do Império. Finalmente o dia da Redenção.

Ao meio-dia, o povo reunido na Praça da Estação, ao troar dos tiros de canhões da Fortaleza de Nossa Senhora da Assunção e ao toque de trombetas, ouve a sentença do governador Sátyro de Oliveira Dias: ´´A Província do Ceará não possuis mais escravos!´´

Francisco José do Nascimento chega no Rio. A sua primeira preocupação é escrever á esposa: ´´O seu velho está tonto com as festas e com os cumprimentos de tanta gente importante. Diga aos companheiros Isaac Amaral e José Marrocos que a festança foi de arromba e o nome da nossa querida sociedade foi muito vivado...´´

´´Dragão do Mar´´ - é o nome pelo qual o ´´Chico da Matilde´´ vê-se aclamado na Corte Imperial.

Após os festejos o ´´Dragão do Mar´´ regressa ao Ceará, recebendo por todos os porto as mais expressivas demonstração  de simpatia. Na Bahia, o povo desce para a cidade baixa e lhe promove verdadeira consagração, conferindo-lhe o titulo de benemérito.

No Recife recebe um pergaminhos do Clube do Cupim, a famosa organização secreta fundada por José Mariano, com esta inscrição ´´O Ceará é o começo da pátria livre!

O Ceará, a partir de março de 1884, deixa de ser um simples exportador de algodão, cera de carnaúba e couros. Esporta um produto essencial á vida: a liberdade. Manda o ´´Dragão do Mar´´ á Corte e despacha alguns dos seus mais destacados lideres para Manaus, onde impulsionam o movimento redentor.

Os catraieiros de Manaus, em sua totalidade filhos da terra, a exemplo dos jangadeiros cearenses, negam-se a transportar cativos e lhes dão fuga.

Os fatos mostram que a abolição dos escravos no Ceará, no Amazonas e, por fim no Rio Grande do Sul, antes da retardada Lei Áurea, não são oriundos do Poder Legislativo e sim da soberania popular, proclamada na praça pública.

No dia 22 de janeiro de 1891, João Cordeiro, na qualidade de Secretario da Fazenda do Ceará e presidente da Sociedade Cearense Libertadora, entrega ao ´´Dragão do Mar´´ a patente de Major-Ajudante de Ordens do Secretário-Geral do Comando Superior da Guarda Nacional do Estado do Ceará, conferida em 4 de dezembro de 1890, titulo por demais pomposo para um preto...

Eis o ´´Dragão do Mar´´ pelas ruas de Fortaleza, envergonhado o bizarro uniforme, com luvas brancas e de espada presas ao braço, arma que o faz separar, nos dias de festas, do seu antigo ´´guarda-chuva´´ Fácil é avaliar o prestigio de que ele desfrutar, investido naquele posto.

A REVOLTA SANGRANTA EM 1904


Acontecimentos imprevistos no dia 3 de janeiro de 1904 fazem reviver na alma do jangadeiro todo o seu ardor pelas liberdades humanas.


A sua classe, vitima de uma felonia do capitão dos Portos, Lopes da Cruz, emite um angustioso S.O.S.


Chefes de proles numerosas, a maioria constituída por pescadores, haviam sido sorteados par o Serviço Militar e teriam que seguir para o sul, naquele dia, a bordo do Maranhão. O edital fora publicado com apenas 72 horas de antecedência do embarque. Alguns tinham oito, dez, filhos, e muitos já aram avós.


´´Dragão do Mar´´, sozinho, vai á praia e chama a turma de amotinados, composta de gente do mar, á frente os catraeiros.

· Ninguém embarca!


A ordem de Nascimento ecoa como um grito de salvação e de alento, ao longo das palhoças da praia do Peixoto. O seu protesto tem um sentido humano e nunca de insubordinação. Como separar um chefe de sua família, deixando os filhos e a mulher na miséria? Por que não embarcam os moços solteiros ricos?


O germe da revolta alastra-se. Os rebeldes, homens desarmados, constituem a plebe. O governo é a força e dispõe da Escola de Aprendizes de Marinheiros e da Polícia. A atitude do capitão dos Portos encontra reprovação na própria oficialidade da guarnição federal, destacando-se o indomável tenente Penha, que também é deputado. Os advogados interpõem uma ordem de habeas-corpus, que nem é julgada.


Atraídos á Capitania dos Portos, os sorteados caem numa armadilha e vão ser embarcados á força, sob a ameaça de fuzis.


´´Dragão do Mar´´, com 05 anos de idade, é o mesmo lutador de 1881. Ei-lo, agora, preparando a imobilização dos recursos do governo. Nenhum remo seria manejado. Assenta os mínimos detalhes para impedir o êxito da cidade. O povo aflui às ruas, enquanto a tropa marcha para a praia. A ordem aos soldados é dada pelo próprio governador Pedro Borges:


O embarque dos sorteados deve ser feito nem que corra sangue!  


A miserável carga humana chega a ponte. Mas os barcos não têm remo e as guarnições estão ao lado dos amotinados. As autoridades sacam de suas armas e investem contra os praieiros, já então reunidos num galpão. E ressoa mais uma vez, a ordem e Nascimento.

· Ninguém embarca!


O governo arquiteta um massacre procurando, antes prender as cabeças do motim no sentido de desarticular o movimento. Acontece que não existe um chefe. Cada homem é chefe defendendo a sua liberdade e a família ameaçada de ser levada á desgraça. Armam com carabinas os meninos da Escola de Aprendizes, os quais servem de reforço á tropa policial, já desacredita. O capitão dos Portos e pedaços de pau, estão dispostos a dar a vida contra a nova modalidade de escravatura.


Por que os moços brancos não são sorteados em detrimento do sacrifício de homens de idade, alguns até avós – É a indignação que paira no espaço. O governo manda um ultimato.

· Rendição oi Morte

· Preferimos a morte – é a resposta.


Ouve-se uma rajada de tiros, seguida de uma carga de baioneta. Tombam as primeiras vítimas á frente João Mendes da Silva, pai de 10 filhos. O pânico é total. Duzentos homens vão ser massacrados. O tiroteio alcança o povo. A luta é desigual. De um lado, tropa com fuzis. Do outro, amotinados com pedaços de pau. Nova descarga e a cena de canibalismo atingem o ponto máximo, quando ateiam fogo ao barracão. Mas o brado de revolta ecoa como um desafio.  

· Ninguém embarca! 


O chão está cheio de cadáveres. Nascimento, em pessoa, socorre os feridos, ajudando a sua remoção para a Santa Casa de Misericórdia. Outros são recolhidos em casa de família, sob a proteção das lojas maçônicas. Ao todo são 90 alguns com amputação d pernas e braços. 


Entre os que foram massacrados está Adelino Marques Dias, empregados do comércio. O povo leva o corpo do rapaz ao Palácio da Luz, aos gritos e Justiça.


O governador, da sacada, assiste ao cortejo fúnebre, precedido das viúvas e dos órfãos do morticínio.


Contempla o préstito e de súbito, grita para um major da polícia: - Disperse esta canalha!



´´Dragão do Mar´´, com as mãos sujas do sangue dos feridos, brada:

· Queremos justiça!


O povo faz coro. A massa não se move ante a ameaça. O quarteirão já está cercado. A tropa tenta arrancar o cadáver dos ombros da multidão. Fazem disparos para o ar. Os tiros de festins não apavoram. Continuam os gritos:

· Justiça! Justiça!


O governador abandona a janela e a tropa volta aos quartéis. Vence a ´´canalha´´ da rua:


Novas perseguições atingem o pobre ´´Dragão do Mar´´.


Nascimento passa a ser preterido no serviço de praticagem e é obrigado a intensificar suas atividades no comércio, pois, a despeito de ter, apenas, uma filha adotiva, sustenta vários parentes e crianças, chegando a sentar-se a mesa, á hora das refeições, 30 pessoas.


O 3 de janeiro de 1904 é a sua última proeza cívica. Os anos passam com a lentidão de uma tartaruga. Já está beirando os 70 anos, cheio de reumatismo. A idade não permite fazer mais os serviços de bordo, lata madrugada. Sofre do fígado. Tem dores nas pernas. Os pés estão inchados. A sua velhice é de profunda melancolia, só amenizada, á noite, quando os vizinhos vão tirar o ´´terço´´, costume religioso de certos donos de casa que, antes da ceia, rendem graças a Deus. A sublime revolução de João Candido, o marinheiro que acabou com a chibata na Armada, em 1910 não o faz fibrar.


A 5 de março de 1914, em sua ´´cabana miar-mar´´, junto á praia. O Dragão do Mar exalou o último suspiro. Morreu pobre, deixando uma única filha.



